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campo “pára! onde “lança “continua 
mente os olhos a eria ou 0, O e 
«de, enriquecer. que . devoram jas 
ger isedos paizes d'aquem. 
'A «emigração auxiliada mpelkvafaoio 
lidade de: comunicações” têm "hoje 
miúito maior ( Mto o que tic 


volyi 
ai 2Itó1 


vera, em outros, lempos, em. que a. 
Diça qu ,0-excos: ;-de, população Jeva-. 


varhordes corisideraveis-'a mudarem o 
seu. domicilio"para terras ' de melho- 


desculpavel, - porque: 
comprâmiasicommodidadesve gosos da! 
vida, que: não “6: pie id uti 
hida * md Ely as numerosas. co 
ones gue abandonam 0. ii ei ) com 
mal lher e filhos, «procurando. ou: nas 
minasudos: metaes, oumacultivação: 
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Sar, e prela, «Se dava; ao-mesmorLem-: 
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contral-a, e por. outro, viam-se livres 
de-uma multidão incommoda que lhes 
bradava pelos meios de subsistência. 
Mas “os factos revollantes' sucee- 
diam-se uns aos outros; agentes .e ca- 
pitães de barcos abusavam. cruelmente 
da precaria posição dos que não po= 
diam haver meios para pagamento da 
passagem, e “despesas” absolutamente 
precisas. Então atacou-se indirecta- 
mente a emigração , ou pelo menos 
pretendeu-se servir a humanidade, 
| empregando-se o rigor 'das disposições 
de saude publica, e recommendando- 
se a vigilancia da, policia, e, da cari- 
dade a favor dos contractados. 
Essas disposições chegaram até 
nós. Os-contractadores da escravatura 
branca fizeram despertar em 1842 0 
governo, e o forçaram a dar. attenção 
aum immoral e pernicioso ramo «de 
industria ique desacreditava” o“ pai 
abusando 'revoltantemente! da móra 
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ainda: que tudo indique que os con- 
tractos de “colonisação: venham «a ser 
mais aceitaveis e em harmonia com a 
civilisação e a humanidade, nós dese- 
júramos | que. 4. imitação de outros 
paizes se recorresse ao poderoso cle- 


porto do” Brasil se creassem: commis- 
sões caridosas de portuguezes que vi- 
giassem pelas garantias, dos colonos, 

creando-: se assim, uma valente Fest 
cção à escravatura branca. 

Não confiariamos' tudo” ans consu= | 
les, nem deixariamos de impór toda 
a responsabilidade - às aulhoridades 
que; se esquecessem dos, seus deveres. | 


Apaixo publicamos: o relatorio dos 
trabalhos do' 3.º anno'da Real'Socie- 
dade” Humanitária”, elaborado“e reei- 
fado pelo seu mui diguo secretário o 
snr., Eduardo ; ;Mozer, na sessão anni- 
versaria, nqientove logarno diaitódo, |, 
corrente: bj 


nos 
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invocarem nosso auxmo. 

Depois da der; deter z que aqui nos 
congregamos, muito: sido os desastres 
que am tem afiligido,,e, com qu 
ve a Divina Pró id cia vi a 

Incendios; Thiibidacõhs: “Tempestades; 
Naufragios; “e. por: fimo receio dafaltaide 
subsistencias. alimentícias , succederam-se 
rapidamente ; e posto, que muitas victimas: 
houvesse daquellas calamidades, contrictos; 
podemos dar Graças ao Altissinto, por nos 
ter preservado do flagello da Cholera mor- 
bus, o, dos horrores, da, guerra ;. que tão | 
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crutamento ultimamente diseutida-na Cama- 
Tãs Eleotiva, «Dãonses concedesse a «tão; bes 
nemer: itos. cidadãos «entre; ontras»perogati- 
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s6 elle não é igual senão stiperior no da 
milícia, para Be ão de nossas vidas b pros 
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osa foi prolongada e 
rigorosissima. Não. sómente nesta costa, 
| mas por toda a parte, tem sido horripilantes 
E 
os estragos cansados por Naútrágios e In- 
nundações. Não tén conta O numeto de 
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L foram iguslmer 
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cuniposta 


na, Ur a náda deo 


rendo toda à cnfelia 


pd lg 


ori 
quado shi 


vo. sua a Rn 
so tem procedido, d Ria E) 
"su “não ollerecen 
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o méstre da tasca 
neditadaméuto 
«Andorinha, » 
ndo-sb acudir 
E ostia 


e “melera a pique, f 
á gente... Pri 

Já nos os. revaliara pm 
capitão. Maine , rigue 
«Jaidee» .que, pão. quiz valer ao irpélioio 
«Europap, incqn ado . na “de, Biscaia 
cuja, tripulaç passageiros facilmente po- 

ter salvo ;; porem apdnglia, caso só ha- 
via-uma, fria e cruel idillcrença, em quan- 
to que nó da «Andorinha, »9.mais damna- 
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"do proposito d'um horraroso, assassinato ! 


O: vapor neerlandez «Lcewwandon» deo 
á costayv nautragando «aro Cubodello ileste 
rio: “A violência: dá cónrento-do Mouro dif 
ficultava a passagem de -barcos/ e thasanão 
obstante resse» obstaculo! os apprestessdo 
salvação! foram para ali promptanpnte-con - 
duzidos em pessoa pelo. snr.lzidoro»Mar- 
ques: Rodrigues; quese tornou” diguo de 
encomios pela presteza! dose amsilo; tên- 


|| do=se-afferoeido a correr: maivbes viscos se 


«Naquélla “triste: conjunctura, 
diversos súutros “cavalheiros merecorâmusos 
uvores 'da-Ditecção ; o" cilareiieom cespe- 
cialidade»o snry “Antonio sltongalves » Teixti- 
ra, do Maranhão, que retebeo os agrade - 
cimentos: desta «corporação cbr distincto 
“diplomaíde socio! hanoravia:; dsur. Leonar= , 
“do Gonçalves" Lage; "que “tomou o governo 
do“barco salva-vidas quando . nolle atravos- 
sou para 'o Cabedello; eos snrs: Mino do 
Clamouse Browne e barão de Ma 
que deram as precisas providencias, na 
qualidade igualmento de membros da Com- 
missão Regia: do; Salya-yidas..0 7/1 
Folizmento não house uma union vi- 
ntar, Os soçcorros foram promz 
bar: co «Valente» que 
Bjo pai inspirando; a maior: conti 
S;«MQS50S, pilotos, novamente provou a 
dlienoia sobgars ârohog né» . SHI 
Aproveito o ensejo, Senhores, para vos 
'amnunciaé, que possuimos ontro salva-vidas 


mister fosse, 


vas, à isempção-do tributo: de sangue, em 
attenção ao seu serviço arriscado, e gra- 


que, acaba ide: chegar de Londres, E 
foi encommendado , custando-nos £ 116 


»oximadamente. Este barco tub lar, cuja 
construcção se assemelha a u 

deo na Inglaterra a maior 5 
competição com inumeros iv 
manifestou. a sua suporioridades 
pois esperar d'elle optimo sersigo 
suas principaes qualidades nã: 
tar-se nem submergir-se. O 55 
deverá colocar-se ainda não esta 
vamente resolvido. y 
— As extraordinarias chuvas que cahi- 
ram sem interrupção desde fins de Janeiro 
até fins de Fevereiro produziram tremendas 
innundações, “causando sensíveis perdas de 
vidas e de fazendas! O Douro sahindo 
impetuoso. do seu leito, offereceo-nos uma 
pavorosa scena de magestade. As agoas 
chegaram a tal altura, e eram impellidas 
com tanta violencia, que a cheia de 1855 
foi equiparada ás mais medonhas de” que 
baja recordação. 

Apesar da oportunidade das provi- 
dencias dadas pela authoridade competente, 
muitas embarcações foram. arrancadas das 
snas amarrações, sossobrando algumas, e 
indo outras, pela barra fóra | | 
p Felizmente nestes. naufragios não hou- 
ve sacrificio humano ; comtudo a enchente 
fez, perecer muitos indivi vos; e tão cedo 
não esquecerá esse infeliz barqueiro cahido 
ao rio, que luctava corajosamente com o 
impeto da corrente, gritando o pedindo 
saccorro, sem que fosse. possivel valer-se- 
lhe, até que o misero foi encontrar a morte 
nos xortices da Arrabida! | 

Sendo informada a meza da Direcção 
que, se tivesse estado é algum barco prom- 
pto á primeira voz, aquelle desgraçado po- 
denia ter sido salvo, ella resolveo immedia- 
tamente, sem consideração alguma pela 
avultada despeza que isso causava, collocar 
de vigia tres barcos, um ma Ribeira, outro 
nos; Banhos , eo tercoiro na Porta Nobre, 
se conservaram Lres dias ; e com sum- 
ma satisfação vo!  communico , Senhores , 
que um delles coi guiu, salvar um homem, 
que a corrente ia arrebatando para, q sitio 
em que o outro desapparecei dn 

Durante este calamitoso acontecimento, 
alguns, individuos « deram-nos provas da sua 
extrema À boi -8 outros, do seu 
esejo de oppór. “todas as suas for 

te 


pois « 
que se “digna 
tos que unanimemonte lhos votou à Direc- 


E! Pp 
os agradecimen- 


acceitar 


4.º O snr. conselheiro João Panlino 
Vieira , pela sua infatigavel actividade , 
e pelo acerto das suas medidas , aonde 
quer que apparecesse o perigo, sém em- 
bargo do seu melindroso estado de 
saude, sujeitando-se a toda a casta de 
trabalhos , vigilias, e privações. 

2.º O snr. conselheiro Antonio José 
“de Castro Silva, por recolher em sua casa 
é tractar com todo o carinho um grande 
numero de tripolantes de vasos surtos 
proximos á sua propriedade ; dando bom 
auxilio, e conselhos para a amarração 
das embarcações. 

3.º O'snr. visconde de Castro Silva 
pelos mesmos factos. 

4.º O snr. José Joaquim Gomes Fer- 
reira, Mestres escola de Cedofeita por ter 
agasalhado em 'sua casa muitos matiti 
mos, consentindo na demolição de mu- 
ros & paredes de sua propriedade. para 
o bem commum. 

b.º O snr. mestre Calafate Manel 
Gonçalves Logarinho;, por suas acerta- 
das providências para segurar os navivs, 
e sua coragem e diligencia, recebendo 
tambem por estes honrosos factos um 
brinde dos capitães e pilotos das em- 
barcações estrangeiras, surtas no Douro, 
naquella oceásião. » 

Não duvida a Direcção que outros in- 
dividuos praticassem tambem acções lou- 
vaveis. porem tem pezar que não lhe fos- 
sem referidos, para proceder a seu res- 
peito com sun costumada imparcialidade. 

(Continua.) 
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IMPOSTO SOBRE OS CÃES. 

Em França acaba de ser submeitido 
ao corpo legislativo um projecto de lei, 
para ser Innçado um iinpósto muni 
subre os cães. Segundo o projecto o im- 
Ne deve começar no 1º de Janeiro de 

6, e não poderá excedor a 10 francos, 
nem ser inferior a 1 fr. 

A «proposito: deste. projecto de lei, va 
Patrie faz - considerações importantes, pu- 


ecert | dade. Podavia “admittamos que alle seja 


80 milhões de francos em generos sore 
ticios. Estabelecendo-se um imposto sobre- 
os cães, cujo efeito reduza o seu numero 
a ametade, o resultado seria que 40 mi- 
lhões «de francos: dê generos -alimer 
de toda a espetio se tornariam disponivei 
sem que fossem distrabidos do constimo 
humano. para à entação d'animaes quasi 
completamente productivos. 

« Admiltindo a hypothese dé fiearro- 
duzido a ametade o numero “dos cães, fi- 
carão 1:500,000 cães sujeitos ao imposto: 
O governo e a commissão propõe que o 
imposto seja fixado entre 1 e O francos. 
Se, neceitarmos a taxa de 5 francos como 
a media provavel do imposto nas differen- 
tes communas, chegaremos a obter um ren- 
dimento de:6 a 7 milhões de francos, que 
viria augmentar os, recursos, conununaes,, 
muitas vêzes bem, pequenos. 

« E' facil de prever que 
dos cães, que actonlmente é: 
desapparecer, não serão os cães “de preço, 
us belos cães de; raça, que terão ajsoffror 
com a medida, mas sim, esses cães erran= 
tes sem dono, esses productos sem cara- 
cter é sem valor, que não tem nem a 
bellosa de formas, nem a superioridade 
do instincto. Ora são esses cães, refugo 
da sua especie, que-cansam a maior parte 
dos accidentes que tem lugar no caminho 
publico. São sobretudo esses cães), que 
parecem fatalmente votados: á manifestação 
espontanca e á propagação desta terrivel 
molostia da raiva, cujo nome só, faz estro- 
mecer. 

lá Não se sube no certo qual é o mui 
mero d'individuos, que annualmente:'mor- 
rem em França, om consequencia (de ac- 
cossos d'bydrophobia. Uma: estatistica in- 
teiramente insuíficiente, calcula este numero 
om 200, o que é de certo abaixo da ver- 


verdadeiro e chegaremos á conclusão de que 
pelo menos a ametade dos ensos d'hydropho- 
bia humana deixará de ter lugar: de 200 
desverá a 100 o numero dos indi Tt 
morrem da raiva , é até amenos, 
como acabamos, de observar, a raiva « 
envolve-so mais especinlmentena cathegoria 
dos cães, que o estabelecimento do impos- 
to vai sobre tudo extinguir. 

« Qbservemos de passagem que a mo- 
dicidade do imposto (de 1a 10 fr.) lhe 
tira inteiramente o caracter a um imposto 
sumpluário ; por isso desapparece a neces- 
sidade de crear excepções em favor dos 
cãês nteis on necessarios, as quaes só le- 
riam como resultado complicar inutilmente 
a lei e tornar dificil e embaraçada a sua 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 13 d'Abril de 1855, | 
(PRESIDENCIA- DO SNR. SILVA SANCHES.) 

A* meia hora depois do meio dia abriu- 
se à sessão estando presentes 52 snrs, de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve O corspitente 
destino. 

Teve segunda: leitura uma proposta do 
snr. Cunha Sotto-Maior -—- para que se ofi- 
cie ao governo para que quanto antes ve- 
nha informar a camara dos motivos que 
teve para não dar andamento á resolução 
da mesma camara, em que recommendava 
que tomasse” providencias que obstassem á 
venda dus maus generos do contrneto do 
tabaco. ; 
Foi admittida, e depois dealguma dis- 
cissão resolveu-so” que licasse sobre a mesa 
para ser discutida quando estivesse presente 
algum “dos snrs. ministros, que Lie 
responder sobre esto absnrápio; visto quê 
o sir. ministro da Lili se declarou” im 
- competente. 

«100 snr. ursisrRo DAMARINHA, Têm man- 
dau' para a mesa um relatorio sobre a ad- 
ministração superior da marinha de guerra, 
acompanhado «de varios documentos, acinco 


| pel o pn 


authorisado a vender os objectos inuteis que 
existem no arsenal da marinha, 
do o seu producto para novas. constri 
ções; 5.º » para ser authorisado a gasta 


contos de. reis para a compra e collvcação. É 


de boias na barre de Lisboa, 

Sendo adimittidas foram enviadas 4 
commissão de marinha ; mandando-se im- 
primir o relatorio e os documentos.. 

O snro Paixeintir, mandou paraa me- 


saum; parécor da commissãt de. guerra!, 
concluindo por: um. projecto de lei. 
O snr. PRESIDENTE, disso que se passa- 
va á ordem do dia. 
O snr. Antonto Feio, pediu que se: 
vertesse a ordem do dia, 


discutindo-se 


para à con E ção 
e outras obras de: ambolcamiot 
cidade. sho 16 4 
Foi approvado, e a Cia do 
snr. Mello Soares resolveu-se que se entras- 
se já na especialidade, 
Entrou em discussão o art, 1 Do 
O shr. Correa Caldoira, disse aU o- 
dira “a palavra não para combálero proje- 
cto;;mas; unicamente para notar afacilida= 
de com, que a camara na sessão | passada 
authorisou, a camara de Braga a contrahir 
um emprestimo para as ob 1 s de lux im 
lançando um imposto pra pagimento ie 
juros e capital'; e ainda bem “que a im- 
prensa, e as vozes-que se-levantaran, “Ter 
varam q E flo Anne a proporardife- 


camara recoi ava “hoje 
provado -na sessão passada. 

Osnr A Ro Samparo, disse ii erá 
feliz o erro que produzia fazer-se a estrada 
que o ilustre deputado, julga, util, e fazer- 
se no mesmo mpo o theatro com outros 
meios que a camara de Briga tem 
esse fim ; 6/56 por ventura a ella! iam 
para «9 anno vier pedir que se “applique 
para outro fim, o emprestimo com tanto-que: 
com outros meios faça a estrada de que se 
trata e o Theatro ; ainda está prompto,, a 
fazer uma nova reconsideração! pólas van- 
tagêns que «ahi resultam. 11 

Não havenilo quem mais pedisso'a pa-: 
lavra, foram approvados os 3 attigia do 
projocto. 

O snr. PRESIDENTE , disse que “como, 
está presente o snr. ministro da. “Inarinha, 
que responde pelo snr. ministro da! guerra, 
passava-se  á discussão do projecto: n.º/22/ 


o qu tinha apo 


Leu-se. este, projecto, que (fixa a força) 


do exercito ara O seguinte, auno, econo-, 
mico em 24 mil praças de pret, olavo, 
om tudós'n5 armas, estando licenceadas seis 
mil das emencionadas pregos: O Sup mos 
Sendo hpprovada pa gonoralidado'; a 
requerimento «do snr. almeirim,, resolyeu= 
se que se entrasse na discussão es] peci 
Entrou em discussão (om 
O snr. 


no duas (A Estrella , é ultimamente em 
infanteria 7, «eo facto deter sido upre- 
hendida uma quadrilha de saltoadores;'en- 
tre os quaes havia 13 soldados. 
Que este estado provinha da, imp, 
nidade dos erimi sós , 5 admi- 
rar quo S. ex se 
mara que o coração: do regente “não per- 
mitlin que se dessem exemplos de e 
severo, dando assim aj intender phi- 
Npdata dos ministros Pe toda pára E ds 
minosos', mas não tem sentimento ôlgim' 
pelas vietimas que elles sacrifica. 104 
Que este estado de coisas dava Jogara | « 
boatos quo correm no publico; de. que o 
governo conserva de proposito “este estado 


applican- 


dendo Ee orador. precedente , diss 


sé ducgo fue fazer sb ni ir que [a 


à | não! achava molivo para ee censurar 


*| ministro já 


o projecto, porque não 
overno a força, com tudo 
ex.º estava resolvido a 
providencias para que o 

exercito fosse bem disciplinado. 
O snr. MINISTRO DA MARINHA Tespon- 


sera na “outra camara que oregente 
se-oppunha á dEda de castigo ; porque 
o ado disso, falando em geral d0s sobe- 
ranos e de todos. os -governos., é que com 
quanto ao soberano e aos ministros “fosso 
doloroso fazer cm! que! bm seir Similhante 
vá ao Di com tudo era o castigo 
ema, pácesti lade ; e podia asseverar que 
o governo isa ação a do “de Nana 
executar as sentenças dos o » Sem 
procurar minoralias. U 
Que em! Fl rea factos sde irisobor- 
A dinação mi lustre deputado re- 
feriu ' pre asnear 
«| póde' “Ser id “impi 
minosos , pordi nilgnerh 
cisões idos tedbtined pira Ha 
suas an B ok 
- Que igual Era tinha 
(o) mesmo snP. Gputado ini 
fa 


| a 
e sê E do 


bgecutar as 


Tr 


íntura que fez di 
dad Ea “porq % 
estávinuito: longa de ser jo quo meti om dai 
tros tempos! que mingiem podia: vihjar será 
ir, 9,8 ás vezes, jacompanhado , de es- 


colta 

Qué não bsfisfh ouvir “da bocea do il: 
listrê dépilhdo que o Bovérho. Eae RIO 
impôr ao joven “rei um estado anomaloT 
- Qua; podia, Eno “que não estava nem 
«Do iai «de nenhum dos 
amento ; é ines 
En infames, sê 
todos os “freios o rressem ai que 
a alma cmobre do! joven rei, “Assumihdo o 
poder, ama E a felicidade dosipovos; 

y a harsen confiados. 5) 


é a con; demos ú 
pritneita  argui tao ão. : 
o (Gp RObaloo DE Mextzeô, a! q 


verno pela maneira”, como foi censura: 
6,0 fim especial, para que, pedira , a pala 
vra, o! para Provocar 
do snr. ministró da marin a e « 
missão de guerra, Sobré s6' “idibionbvam 
propôr alguma: inedida pata acabar com vs 
halalhões Eee tea A and ara isso 
e - Projesta apresentado Belo, «snr. Casal Ri- 
+ OU propondo o) an «de, modo que 
pia be com. este as ala sam esto, 
ARINEA, aieib quo 


gubnloo tão desigual 
jgodeiad está «disposto a: recado enuire 


“O snro MINISTRO ei 


proposta ue iognão o nas; 
cionaes. Contin a algumas, 
expol icações OBRA OS Enio 'mamen é dis. 
sora 0 snr. Córtea Caldéira. + 


01N05Snr. Guena” So Maia 
largamente ;sobfesa politica do; governo, 
concluindo que. ella, a iá 8 qn ad, 


Bad Ro 68 PM 
y 


não Se demo! doitar 
: DA OPA, po oi A 


eto não tem sido combatido, e só 


* | feito, considerações sobre, a falta de disci- 


gn ; mas os casos referidos sho O 
e não é à rogra,, o 

“Que! em quánito ao | proj jocto 
Casál Ribiro Pará dida id Maio 
navionaes”, era: nm projedto due baféto do 
meditação ,. para so saber como: se ha-de 
formar a segunda inha, e combo nr. 


Ne uu overi 
sentar uma . a Na o ri 


melhor é a 
 Devendo pa: Pro ás! ras a 
requorimento: do 'snr.: Sahtos Monteiro tos 
solveusse que .se continuasso, a ema 
dest prole ) 


TIS Ada Fetni deu Bv 
dás atadas EL E elo 
Correa: Caldoira. 0/0) 0 1 
“O shp:Casat Ríseiro, sentiu ea tão 
Palmeirim tra itação em, acabar 
com os batal fi acionaes,, que são in- 


O COMMERCIO. 


compátiveis com Esta situnção:, altendendo 
& epota Em lgiio Torah eréudos ; e protes- 
tou que em quanto 'fór died não de- 
siste do, seu intento de acabar com-elles,. 
(appóiados). 

Depois de mais alguma discussão, fo- 
pl ERpprotadãe os tres artigos do pro- 


Cs tusbui8h “ho proibe “a que fixa 
nforça “dó “mae para: o'sg “anrió eco- 
nomico. 1011) se 

perene algo perguntas: feitas 
pelo;snr. Correa Caldeira, e a que respon- 
ade O sn. ministro da--marinha-, ficou 
ab ta Ri istussã 

hi iu ERRO TE di a Pa 

motim) intação darda! 
geram in E mr e bora, 
orais: a tido THA 

É ra 


“LÊ 

o Nic nisi Ts 
OTA vista para o! prin id “do 'Nok- 
te chase no, dd 


b- 
dado do Gorvohto o: Pal E ro Has 


- ride ds Poor “húris o 50 os di 
maria entrou a barra o vapor Gysnece: 
dutindo. do Th. peste entro elo no 


guinfes:0 o ú Er Jf 

João, Mprod Pero q Josó Eres 

do Rego e fami A Joa Gu les Fet= 
fos6 da Silva “Dias, intoni 


Fei 

to à io eia do Sousa!, Héi qui 
tombe, Menriqio Alder, Frandisco dá Mate 
ta; Férreira se esposa, José Marin" Amaral, 
Antonio André Godinho, Anacleto Pedroda | u 
Cunha, Manoel José da Fonseca, João 
EE Pinho 'osé Domingues Mo= 

reira,, quim, d'O) a & Sousa, Carl 

Asgutto Spuloia 5 SAS José d'Abreil, 
José: anca ves Torres, Francisco Marques 


Aut Ga CUT. ua; po So fe. 


- 5 Sabor Aron st gr A 
vapor/«Duque do Porto,» conduzindo dum 
pastigeltos. entr tre.elles..os segui 


intos 

ONE COVA EE al Jos E | 
parti Ribeiro de Ganvalho, João € Fé 
hrs Varetaço, o Bom Ergo dp “Sequeira || 
Queiroz & JOD ã no ER 


e Mn ão 


Joaguiu 
i Ly integorrimo uiz d 
Biaãoo Eta “desta cidado passá 
párá o Tribuhial Córhinêncial do 2. ns- 
tenciá. sui! rol "3 
Não sabemos jo fuhidâmento, di 
lhante--boato, mas se se realizar não se 
foz tais do “que cumprir um dever, E 
O snr. Faria pelo seu saber, rectidão 
e inteireza- (ah OVAR das sym- |! 
pathias)'da Praça: db) Porto, e! a geral, de 
todys/ os) /senspalr n , 
3 ia 


tr 
rabeo. 6d! na se faça-contra-. 
bando em tabacé le que nos 
vende ay coii dm Um! o “pro ui) VEnAhO: 
3 00 euro 

nf a finute o stetça pará Pro im] 
18-do- corrente , «Torah ds laddcõe: ár=.| 
mazens “do snr.: Joaquim: José Ferreira de'| 
Oliveira, da Pitaria, “entrando poi una: ja-) 
nellá. bastante «alta ;-arrombaram um quar= 
tô que'serve (do: “escriptorio “dos: mesmos 
ariházens, levando todo vu dinheiro que 
encontraram ;-assim-como. “algum trigo, o 
quê; tudo; loser pra hq vma da Pi- 
cária por meio qdo E corda, que deixa- 
ram simartada á mesma janela. 

Pareeê “nega. que em uma rua como 
é & da Pioaria não gire uma patrulha, po- 
dendo - assim as “nladtões rouba Eu sua 
Tantas o 2odins 6154. d R gd 

e d bri li 
o governo, aucto) sado as rir HM ore a 
supiplementar até à quantia dna 


“destinados para, occorrer a todas as Rae EN ARE 
zas necessarias -a- E da-queos productos ipi Vesteiso “e arranja-so 


à” | Debates» de 14, 


erador Luck Napoleão fez Tê 
| a eo "Napoleão. Cia) 
Db 


diamantês no dia seguinte ao da primeira | 


| saiba que / O inverno 
| apostira qué havia de passar o Grande- 


No: sabbado: terá logar no theatro de 

S. João o 1.º. concerto do snr. Francisco 
de Sá Noronha, distincto rebequista. Cons- 
ta-nos que é um artista d'um merecimento 
muito subido, e que tem sido ouvido sem- 
pre com applauso em toda a parte onde 
tem tocado. Se o seu talento não fosse 
unia suficiente: recommendação,  sel-o-ia a 
sua huturalidade. O snr. Noronha é nosso 
compatriota e faz honra á sua patria. (O 
Espettruio é variado e bem, escolhido, co- 
mo Sé yê do programa, que publicamos 
no lugar competente. 
2R2e br gue; 
Diz o Viriato que lhe consta que em 
terras. de Hespanha não longe 'd'Almeida 
se tem observado alguns casos de cholera, 
Tecenndo-se que dentro em pouco “atraves” 
sando” a jrhia, possa invadir as terras da 
Béirh. | Julga esta noticia extgerada e fal- 
sa talvez, comtudo que demanda a mui se- 
mia , altenção da parte do governo, para to- 

jar medidas qué possam atalhar o ingres- 
so d'un tal fagello; é da (uid das aútho- 
ridades districtães 'e côncelhaes, para lhos 
darem a prompta e zeloza. execução que 
lhes incumbe. ' 


Do “eLivbtpool “Mercnrjo de 13, rece- 


= | bido hontem jpelo «Rattlery diz quê a ináu- 


gúração da Exposição Universal fôra adia- 
da para o dia 21 do Maio, suppondo-se 
que 4 «adiamento livesse tido lugar p 
qué à rainha Victoria podêsse . assistir 
ma ceremonia, purem o «Jornal dos 
hoje recebido, n'um ar- 
tigo, espetial sobre, a Exposição « Bssogurá) 
Ea à, pariu terá necessariamente logar 

1º Maio segundo, determina o de- 
Mojo g de Março de 1853. E' portân- 
to de presumir que Seja sem fundimonto! 
o: qué a esto respoito ldiz 6 jornal de Ti- 
jerpeol 


110) ENTRE; os “objeto indoliha franceza 

que a de figurar na Exposição “Univer= 

a de Pariz, hã um buslo repr entando 
da virgem 'de tamanho natural, 

sucar “de betnrrava.. à 

Ri BE «poderia figurar na Sé 
Tas artes 


ATA 


«o Al loxandre Dumas , “filho, 


'dous botões de camiza com dous sul ben 


representação dá! Ga pela — 0 MEIO 


é fallecer em e (Nor 
Pe o doutor Raihko deão dos professo- 


=| res dhquêlla Universidade, á qual legóu a 


1 bibliotheca, e: as suas numerosas 'col= 
istoia natural que. dinha feito du- 
suas longas viagens furada ss; 


'do Havre» mostra bem o caracter arrójado 


sao idade dos inglezes : 
“Ultimamente fallava-se muito d'um in- 
gia” je no verão tinha sabido à Monte- 


Brafico; 08 inglezes porem não precisam 
de esporar pelo verão para se Cleto 


“ja esta! gymnastica | 


Em Londrês não ha ninguem quenão. 
ro passado, lord B,. 


Sath=Bornardo - “com a sua Cárruagem, e 
o meio, de Janeiro. 
hú feita em edaços, que elle i ia apanhan- 
do 'á ntedida que cahiam. Chegando, ao 
Outto! lady “dos “Alpos,  disia tudo con- 
tonters «o E" o mesmv, mas passei E a 
tinha, cafruagem | » 

Outro Jinglez fez mais: chegado ao 
cume do mon e, á beira do lago que se 
estende diante do hospítio, isto é, a dous 
mil pés d'altura, perguntou aos religiosos 
se elles alli no lago encontravam bom pei- 
xe, « Não, mylord, esta agua é fria de, 
meis para que os peixes ahi possam vi- 
vet. — Então os: peixes não existem ahi por 
não poderem sufirer a frialdade desta agua ? 
— Não, — Póis bem | veremos se eu a posso 
sofrer. » E, sem fazer caso da tormenta, 
deste vento glacial que impellia a neve, 
b; mosso intrepido viajante despe-se , não 
escuta admoeslações e langa-se no meio. da, 
agua e: dos pedaços de gelo. Nada com a. 


melhor graça do múndo e «volta á-mar- 


Bom cheio do satisfação e com um ar do 


om to- 
los os cuidados, e todv o methodico vagar 


A carruagem fi=/ 


un, gontleiman. “ Entra depois: no; hospi- 
e cio, sregala-se, com um magnifico almogo 
e não respondo - a todos os “cumprinen- 


que se lhe dirigem sôbre a sua in- 
«Os vossos feises 


tos, 
trepidez senão disendo : 
são imbecis. » .. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


As folhas francezas que hoje temos 
são de 11, as quaes nada trazem de 
interesse sobre a questão do Oriente. 
Em logar dos extractos que -costuma- 
mos fazer do Jornal dos Debates, da- 
mos hoje às noticias mais importantes 
que encontramos n'um jornal inglez de 
13, 0 Liverpool Mercury, chegado hon- 
tem pelo vapor «Rattlem»'e que deve- 
mos á amizade dum cavalheiro que 
teve a bondade. de no-lo confiar. Eis 
aqui o resumo das noticias do dia, 
que faz o; dito jornal: ú 

À visita do imperador e imperatriz « dos 
frarcezes á rainha Victoria estava proxima 
a realisar-se. Suas magestades imperiaes 
deviam embarcar para Ihglaterra há ma- 
nhã do dia 16, acompanhadas por uma 
pequena esquadra cominandada pelo 'con- 
tra-almirante visconde de Chabannês. Che- 
gariam. a: Londres na..tarde desse. din.e par- 
triam logo pelo caminho. de ferro. para o 
Windsor, | onde vão hospedar-se. Ali 
prepara- -Se-lhes wma brilhantissima rece- 
pção e grandes festas durante o tempo, 
que se demorarem em Inglaterra. No dia 
18 haverá no jcastello de Windsoruma so= 
lemne instalação da “ordem da Jar- 
reteira , conferindo 'à minha esta ordem 
ao imperador Luiz, Napoleão. Suppõe-se 
que a rainha-Victoria não levará muito tempo 
a pagar a visita que lhe faz O imperador 
eva imporatiiz. “A inauguração do Sodlnclo 
da Exposição Universal foi adiada para o 
dia '21 de Maio & presume-se “que 0 fosse 
para que a rainha Victoria podesse assis- 
tir á cerêmi 

* DeViênna 'sabé- E 


que na 'ségunda 


| feira de Paschóa' (9) livera Togar” 'a 98 con-, 


ferencia , quo: durara mui ponco tempo e 
não fôra nada satisfatória , 6 quê era in- 
certo o dia em que tornaria a: om Ten-, 
mião, por isso que defácto fin! ávido 
um adiamento sine «die até quu o pj 
cipe Gortsehakoff receliêsse ns “instrucç 
que: cesperávi. “0 Morning Post te Ro) 
o seguinte à este 'respeito: 

« E" talvez úma coincidencia ir 
que recebotemos 'a noticiada résoldção fi- 
nal do Czar durante a visita do. imperador 
'dos Francezes à Inglaterra. A certeza de 
que “ahibas às nuções terão a' fazer júnta-, 
mente uma grando guerra “europés talvez! 
possa “ser anhunciada nó momento fiésmo 
em que a nussa graciosa rainha estivor i in-! 


f | vestindo 'o imperador Napóleão com a insi- 
0 Eua facto contado pelo «Sor 


guia da máis elovada honra, que Ella po- 
de conceder ; ou à nolicia “dá paz pode- | 
rá ser proclamada quando a rainha: cio: 
ria e sem intperial álliado transpozerem a 
entrada de Sydenham, guarnecido pelas 
artes e por-obras de paz. 

« E agora forade duvida que as ins- 
trucções. do, principe, Gortschakofl e de M 
de Titol? não podem chegar à Vienna an 
tes do dia 16, e talvez id 17 ou 18; até 
este din tem à ânciedade. pablica de con- 
ter à Sua  impacieucia. Le 

Quaesquer conferencias que se, celebrem 
antes daquelle dia, respeito a “objectos 
de” uma importan comparativamente 
menor. 

« Temos a sálisfação de poder affir- 
mar que as decldrações da edrte dé Vien- 
na; são o mais satisfagtorias possivel para, 
com as potencias occidontaes,; que, se não 
se conseguir a paz, a nossa alliada está 
disposta a empregar os seus maiores es- 
fúrços na guerra para. conseguir o objecto. 
da; uossa alliança. - 

« O rei da Prussia , cujas tendencias, 


russas o impelliam fortemente a alliar-sé 
com 9 Czar, conheceu como predissemos, 
que o desamparava o animo paro isso; é 
julgamos que não faltaremos á verdade af- 
firmranio que ele escreverá uma carta ao) 
impérador da Russia instendo. para que 
mandasse o conde; de Nesseltodo pessoal- 
mente para fazer a paz, se fosse possi- 
vel, & admoeslando- =0 que Seo, consegui. 
ménto da paz fos: estorvado com obsta- 
chilós “destecessari 
de S. Petersburgo , 
nha abragacim sem (dovida o partido da 
Austria e das potencias occidentaes ; esque 
a Prussia abandonada pelos seus amigos da 


esquadra russa estão, em, 


ostos pelo” “gabinete [o 
tão, toda” a Alema-| vi 


Alemanha, se acharia numa posição ex- 
tremamente difhicil. 
« Alguns pensam que da 
parte da Prussia, pode al 
porem, “confes- 
sim pensar, por 


cia em S. Peters! 
samos que não poder 
quanto se as rasões ponderosas que ha'pa- 
ra quea Russiase submetfa és mossas con- 
dições não decidem afazêl-o, é de pre- 
sumir que os proprios argumentos - “da Côr- 
te de Berlin difficilmente resolverão a Rus- 
sia a sacrificar o que ella considera como 
seus mais verdadeiros inféresses áquelles 
da sua estimavel visinha. | 

O «Moniteur» do dia 44 contem um 
longo artigo, explicando 'a conducta mili- 
tar das potencias oceidentaes desde. o co- 
meço da guerra , é apontândo as rasões 
parque o sitio de É | tem sido tão 
a 


úma pra tação 
imperial dos pn militares da Franca o 
Inglhterra: 

Notícias telégraphicas de Balaclava de 
5 de Varná de 8, dizem! que nada d'itu- 
portancia tinha havido até aquella data 
diante de Sebastopol, a não serém algans 
ataques de pequena monta. Corrém rt- 
mores de que “os allindos tencionam let 
vantar O sitio le Sebastópol' e formar, “um 
campo entrincheirado em Karnieseh. 
-; Noticias, de Constantinopla de 29 de 
Março , annunciam que Omer-Pacha não 
marchára, sobre o (Alma , como se tinha 
dito, mas “que Sepunara duas aldeas à per 
to, de meia Jegua Ne TRE e que, aug- 
mentára. O cite culo. das fortificações da dr 
dade de manéira que podessem Po E m 
exercito de 50, md | homens. Fumê 000 
cios foram mandados para due Ra E 
uma brigada, tunisian ; ou 
Russos contradizem à 
principe Menschikoff , pj 
elle está seriamente dbeiite 


a, da m rte dá 
n adinittem que 


ic 
parativos doi iriigo para a proxima campa- 
nha; do; Baltico são /de um caracter formi- 
davel, Uma carta do 8 diz: «, Os Russos 
estão. concentrand 0,0 000" nto ons Das 
provincias do Baltico. D 


o está divid 
Ha alem 


terceira div 
borg e Revol. 


“aguas, 


iz | do Baltico 300 canhonheiras. completamente 


armadas o abastecidas. » - 


As ultimas nolícias que “dá o «Liver- 


(pool Mercury» de 13 são as seguintes : 


À perda exacta que tiveram os Fran- 
cozés na moute de 22 «de Margo foi de 12 
officiaes , e 169 officiaes inferiores q sold 
dos mortos, e do 12 offices e 361 “sol E 
dados feridos : não se sabe do destino dê 
2 olficiaes 'e-56-soldulos , que: faltam, 

A perda dos Russos foi de 750 homens 
mortos, o que faz cont 'ós feridos um nu- 
xcedonte, a 2000, homens fora do 
ate. 

Os úfliciaos | rússos manifestaram aos 
alficiaes francezes o quanto. estayam cança- 
dos e; disgostosus da guerra, ca sntis! 
cão que teriam rem! que ella terminasse. 
Élles fallam;'dos intensos soffeimentos, por- 
que tem” sido obrigados a passar, e que 
são maiores até do me es; dos francézos e: 
inglezes: 

Pelo «Hydaspes» chegado a Marselha 
receberam-se notícias d onstantinopla até 
2 dAbril, donde já tha notícias posteriores. 


Este paquete. traz noticias Bo Reg até. 


34, as quaes dizem 
truiram duas novas baterias , e converte- 
ram, as embuscadas n'uma parallela avan= 
ceda. Os allindos, tambem construiram 2 
novas baterias. 

De sete almirantes Sta nf que esta- 
vam em' Sebastopol no começo de sitio, so- 


=| mente existem dous. 


O imperador dos Francezes era géral- 
Fen, ainda esperado em Constantinopla, 
Os jurnaes SARA m bd-el-Ka- 
gr estava. prompto a vie congratalar 05 
augusto bensleitor. 0 dug ue de Brabant 
era tambem ER erado, em o ul € jul- 
gava-se db cel elle, yisitaria O ntinopla , 
nde se fazendo, pebhtdivas pará 
jânté rocépção. | 
-se relativamento , 
fas que o general ( 
robert. e0 almirante Brual, a conte 
renciado juntamente « com, respeilo aos gran- 
des movimentos em toda a parte anticipa- 


+ 


O almirante estava fazendo rigorosa- 
E "o Bloqueio. Dizia-se que os Rus- 
Es iam estender as suas rificações “no 


Tádo “do Tehernay p mozuog'znuala » 
“No dia 12 unhas a de Tondres para 

a “pe e com fds dos" Guar- 

tag APensg micen com 

“BO EU sup zem 


LISBOA 15! DE ABRIL. 
o tusde L a 
ilim pra extnam E 


SOUTHANPTOS, "5 ds 


onfstoat Wesfera à, Gêp., 
ais 


0ES braliar,o Cap Bar po E 
5 pr ob este SARADA; 1 zob hos 
MADEIRA, Tenerife, S. Vicente, Perz 
etnambuena Bahia, e Rio de Janeiro. — 
e t Western, cap. Penis 
fazendas 


nora 


ao asa ção Abi RAR e 


RIO GRANDE DO SUL. qi Brigue, inglez, Nel. 
a Hs sapo Banho, vinho o sal. o 
e E om 


INOPIA. É 
“MD !m 
RA Rosa Jair 


generos, ê 
hique Triumpho: do Margari- || 
ires, sal e mais generos. 
— “não Bomfim, most. irao 
mendas, 11 dpi 
OLHÃO, —- ad pi ao ve 
“Ogg TRAP o em j 
ERICEIRA! Rose 
* Campos, a jo. 
= IMÃ 
“ade RA et : 
FIGUEIRA = Rascá Conceição, 
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